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Resumo 

O objetivo deste artigo é analisar as práticas de socialização de porteiros(as) em suas relações de 
trabalho em um edifício residencial. Adota-se a noção de sociabilidade de George Simmel para 
investigar as práticas. Observações e entrevistas foram realizadas com os porteiros de um edifício 
residencial em Maringá, Paraná. Esta pesquisa evidenciou as dinâmicas relacionadas ao trabalho de 
porteiros idosos em edifícios residenciais, destacando o papel das práticas de socialização, mediante 
as fofocas e conflitos, na organização das rotinas de trabalho. Identifica-se que a fofoca tem a função 
de otimizar e equilibrar o trabalho dos porteiros. E os conflitos demonstram o etarismo presente e 
a situação econômica precária na qual os porteiros idosos, além do trabalho formal, precisam 
realizar serviços extras para suas subsistências. Esses resultados levam à contribuição teórica que 
reside em revelar as práticas de socialização, fofocas e conflitos como mecanismos de sociabilidade 
nas relações de trabalho.  
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Introdução 

O processo de envelhecimento da população brasileira tem sido foco de importantes 
reflexões nas pesquisas organizacionais (da Silva & Helal, 2022; Seidl et al., 2022; Sousa & Baltazar, 
2023; Vasconcelos, 2012). Estudos como o de Amorim et al. (2019) têm evidenciado a ampliação da 
participação de profissionais idosos no mercado de trabalho. O crescimento destes estudos no Brasil 
e no Mundo é reflexo do processo de envelhecimento da população que tem suscitado reflexões 
em diferentes campos do conhecimento sobre os efeitos sociais (Minkler & Estes, 2020; von Hippel 
et al., 2008), econômicos (Minkler & Estes, 2020), antropológicos (Buch, 2015; Lamb, 2014), políticos 
(Wong & Carvalho, 2006) e de saúde (Cavanaugh & Blanchard-Fields, 2019, Lima-Costa, 2018; Veras 
& Oliveira, 2018) em diferentes sociedades.  

No Brasil, se na década 1990 a taxa geométrica de crescimento da população era de 1,93 e 
o número de pessoas consideradas idosas, com sessenta anos ou mais, era de cerca de dez milhões 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2000), atualmente se registrou a menor taxa 
geométrica, 0,52%, e o número de idosos em 2022 foi de mais de 32 milhões (IBGE, 2023a, 2023b). 
Essa redução populacional, somada ao aumento de idosos no Brasil, impacta potencialmente na 
composição da força de trabalho no país. Desse modo, trabalhadores idosos e suas singularidades 
se tornam o centro de discussão na sociedade e na academia (Caines et al., 2020; Johnson et al., 
2017; Pfrombeck et al., 2024; St-Onge & Beauchamp Legault, 2022; Tschopp et al., 2016). No 
entanto, estudos no Brasil sobre trabalhadores idosos e envelhecimento no trabalho ainda são 
incipientes na área de administração (Silva et al., 2021).  

Apesar de estudos como o de da Silva & Helal (2019) terem destacado a necessidade desse 
debate, essa temática ainda precisa ser amplamente discutida, especialmente a partir de categorias 
teóricas que possibilitem compreender o cotidiano laboral destas pessoas nesse processo de 
transição demográfica de composição do mercado de trabalho brasileiro. Isso porque diversos 
estudos já têm destacado a importância das interações sociais e das sociabilidades nas relações de 
trabalho (Basford & Offermann, 2012; Lin & Kwantes, 2015; Mesquita et al., 2020; Winslow et al., 
2019). Embora a interação seja algo elementar no trabalho, a sociabilidade entre os trabalhadores 
idosos e outras pessoas pertencentes aos seus lugares de trabalho não é alvo de pesquisas 
acadêmicas brasileiras.  

O conceito de sociabilidade adotado neste estudo se refere à forma de associação e está 
conectado à realização determinada pelo conteúdo da associação (Simmel, 1949). Essa noção de 
sociabilidade não se caracteriza apenas por uma simples interação social, mas pela análise da 
experiência vivida e seus modos sociais de organização, revelando o conflito de ordens normativas 
e arquétipos culturais mais abrangentes da sociedade (Maia, 2001). A perspectiva teórica deste 
estudo é a simmeliana (Simmel, 1949). Diante disso, o enfoque epistemológico se encontra na 
Sociologia Formal, em que George Simmel desenvolveu seu conceito de sociabilidade (Fantinel, 
2016). A sociologia do autor é conceituada como sociologia da interação (Tedesco, 2007). 

Considera-se como campo de pesquisa os trabalhadores porteiros. Na classificação de 
trabalhos intermitentes, os porteiros de edifícios estão entre as vinte principais ocupações no 
cenário brasileiro (Relação Anual de Informações Sociais [RAIS], 2022). Apesar dessa relevância no 
mundo do trabalho, os porteiros idosos são excluídos das análises organizacionais.  
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Exposto isso, o objetivo deste estudo é analisar as práticas de socialização de porteiros(as) 
em suas relações de trabalho em um edifício residencial. Entende-se por práticas de socialização as 
formas de associação ou interação (Simmel, 1949) existentes nas relações de trabalho, que neste 
contexto se refere à portaria de um edifício residencial. Além de identificar quais são as práticas de 
socialização adotadas pelos porteiros, busca-se analisar as tensões existentes nessas práticas das 
suas dinâmicas de trabalho.  

Para a produção do material empírico, foram realizadas observações e entrevistas. Utiliza-se 
a análise interpretativa para análise dos diários de campo e das transcrições. Este estudo contribui 
para a literatura sobre envelhecimento nas organizações ao identificar as práticas de socialização, 
fofocas e conflitos como mecanismos de sociabilidade nas relações de trabalho.  

Além desta introdução, apresenta-se na próxima seção a fundamentação teórica, seguida do 
percurso metodológico, depois resultados e discussão, e considerações finais.  

 

Fundamentação teórica  

Etarismo e trabalhadores idosos  

Por muito tempo, o envelhecimento foi definido unicamente por aspectos marcados pela 
idade cronológica (Silva et al., 2021). Por exemplo, a contagem de anos a partir da data de 
nascimento. E a idade cronológica ainda é um fator utilizado em vários países para definir quem é 
uma pessoa idosa. No Brasil, aos sessenta anos de idade, um indivíduo é reconhecido como uma 
pessoa idosa, a qual adquire direitos específicos. Em busca de compreensões mais amplas acerca 
do fenômeno, surgiram perspectivas como a biopsicossocial, que integra as dimensões biológicas, 
psíquicas e socioculturais. Para de Moura e Freitas (2023), compreender o processo de 
envelhecimento como uma categoria construída socialmente possibilita entender que esse processo 
transcende etapas de ciclo biológico. Nesse sentido, a condição do envelhecimento ou de quem é 
considerado uma pessoa idosa envolve tais dimensões.  

O aspecto biológico ou físico inclui elementos como mudanças no funcionamento dos órgãos 
e envelhecimento celular (Whitbourne & Whitbourne, 2020). A dimensão psíquica envolve aspectos 
cognitivos de memória e aprendizagem que se alteram com a idade (Whitbourne & Whitbourne, 
2020). O aspecto sociocultural diz respeito aos papéis que os indivíduos possuem na sociedade, 
comportamentos, linguagem e hábitos (Cavanaugh & Blanchard-Fields, 2019). Essa dimensão 
sociocultural também revela a subjetividade em como os indivíduos se percebem e tomam decisões 
a partir da percepção de envelhecimento sobre si: enquanto algumas pessoas param de trabalhar 
ao chegar na idade da aposentadoria, outras continuam.  

Além disso, a cultura é relevante (Koury, 2014) porque essa cultura mostra que a forma como 
as pessoas definem idade varia entre culturas. Por exemplo, enquanto nas culturas Ocidentais 
existem papéis sociais diferentes para pessoas de vinte e sessenta anos, em outras, esses papéis 
sociais não divergem (Cavanaugh & Blanchard-Fields, 2019). E do ponto de vista político brasileiro, 
pessoa idosa é alguém aos sessenta anos, no entanto, no mercado de trabalho, aos cinquenta anos 
os indivíduos já são vistos como improdutivos em função do etarismo. Desse modo, embora seja 
complexo definir quem é uma pessoa idosa ou um trabalhador idoso, as noções sobre o tema 
precisam consideraras condições biopsicossociais.  
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O etarismo, uma categoria discutida na sociedade e nos estudos sobre trabalhadores idosos, 
é compreendido por Robert Butler (1980), criador do termo ageism, a partir de três noções: (a) 
atitudes prejudiciais contra pessoas idosas, (b) práticas discriminatórias nos empregos e (c) políticas 
institucionais que sustentam estereótipos sobre o envelhecimento. O etarismo está presente em 
múltiplos espaços sociais, como na mídia, instituições governamentais e no mercado de trabalho 
(Goldani, 2010). Isso porque os valores enraizados na sociedade fazem com que a velhice seja 
percebida como o período mais severo do tempo sobre o indivíduo (Rodrigues, 2022).  

Diante desse contexto, estudos sobre etarismo têm crescido (Ayalon et al., 2019; Higgs & 
Gilleard, 2022; Marques et al., 2020; Swift & Chasteen, 2021) e autores (Levy et al., 2022) analisam 
as práticas etaristas e as chamam de “crise etarista mundial” por serem recorrentes em vários países 
e dimensões da vida dos indivíduos. Por exemplo, estudos têm evidenciado que pessoas idosas 
enfrentam etarismo ao utilizar transportes públicos (de Moura & Freitas, 2023), sistemas de saúde 
(Chrisler et al., 2016) e no mercado de trabalho. Além disso, o etarismo é atravessado pelas 
categorias de raça e etnia (Williams & Wilson, 2001), diversidade sexual, gênero (Kneale et al., 2021) 
e classe social (Lang et al., 2009). 

Para as pessoas negras idosas, a discriminação por idade acentua a opressão nessa fase da 
vida, além das experiências de racismo vivenciadas (Steward et al., 2023). A intersecção de raça e 
etarismo agrava a desvantagem vivida por pessoas historicamente excluídas (Farrell et al., 2022). 
Em um estudo realizado por Steward et al. (2023), uma atendente negra e idosa revela ser ignorada 
por clientes ao optarem por seus colegas jovens e brancos. Isso ilustra como o etarismo é racializado 
a partir da idade e raça (Steward et al., 2023). 

Na intersecção da idade com a classe social, o etarismo se revela à medida que se observam 
as distinções e privilégios entre pessoas idosas ricas e pobres. Lang et al. (2009) argumentam que a 
condição socioeconômica da pessoa idosa está associada com aspectos de bem-estar e, quando os 
indivíduos são pobres e vivem em lugares desfavorecidos são mais vulneráveis. Incluso, sob a 
perspectiva das relações sociais, estudos (Krause & Borawski-Clark, 1995) identificaram que existem 
diferenças entre pessoas idosas de classe alta e com formações acadêmicas e as de classe baixa no 
que diz respeito ao suporte social recebido na velhice.  

De maneira similar ao que acontece na sociedade, nos espaços organizacionais, estudos 
evidenciam que, para além das questões de gênero, a idade também desempenha um papel, pois 
mesmo na posição de executivas, parece não existir lugar para o envelhecimento feminino (Cepellos 
& Tonelli, 2022). Ao envelhecerem nas organizações, as mulheres precisam lutar contra o etarismo 
relacionado à (a) aparência física, como pintarem os cabelos brancos, pois é um sinal de 
envelhecimento e relacionado com aspectos negativos, enquanto para os homens é um sinal de 
charme, e a suas (b) capacidades, ao enfrentarem a desvalorização de suas habilidades como no 
início de suas carreiras (Cepellos & Tonelli, 2022). 

Diversas áreas científicas têm se dedicado ao estudo do fenômeno. Estudos seminais no 
campo da sociologia (Bytheway, 1995; Goldstein & Beall, 1981; Palmore, 1999), em especial a 
sociologia do envelhecimento e etarismo (Lynott & Lynott, 1996; Marshall, 2007), já apontavam a 
separação social entre jovens e pessoas idosas (Hagestad & Uhlenberg, 2005).  

É na gerontologia que o conceito de etarismo foi elaborado pelo gerontologista Robert Butler 
(1980) e que estudos contemporâneos se baseiam. Na psicologia, ainda na década de 1980, estudos 
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já exploravam o tema (Gatz & Pearson, 1988; Kimmel, 1988) e, períodos depois, o etarismo foi 
abordado com outra categoria: estereótipo (Nelson, 2002). Nos campos da gerontologia e psicologia 
também surgiram perspectivas teóricas importantes, como a life stage perspective (Zacher & 
Froidevaux, 2021) e, principalmente, a lifespan, no qual se entende que o envelhecimento envolve 
a constância e mudança no comportamento ao longo da vida (Baltes, 1987).  

Nos estudos organizacionais, pesquisas sobre etarismo discutem o etarismo enfrentado por 
trabalhadores idosos no mercado de trabalho (Amorim et al., 2019; King & Bryant, 2017; 
Vasconcelos, 2012; Yeung et al., 2021), e suas implicações dentro deste contexto, por exemplo, na 
retenção de profissionais idosos (Armstrong‐Stassen & Schlosser, 2011) e nas práticas de gestão 
desses indivíduos (Armstrong‐Stassen, 2008; Boehm et al., 2021). 

Alguns autores (Loth & Silveira, 2014) identificaram três percepções estereotipadas acerca 
de trabalhadores idosos. A primeira, percepções estereotipadas de si mesmo, as pessoas idosas 
atribuem aspectos positivos relacionados à idade: maturidade e experiência. A segunda, percepções 
dos outros, associa-se a características negativas como declínio das capacidades físicas e cognitivas. 
Por fim, nas percepções dos jovens, há um paradoxo entre características positivas e negativas, o 
qual resulta na percepção de competição por espaços organizacionais.  

Para Goldani (2010), a discriminação por idade ocorre quando crenças negativas 
relacionadas à velhice se materializam. Simbolicamente, capacidades declinam-se e as pessoas são 
deslocadas do trabalho e da vida social (Rodrigues, 2022). E socialmente, diante da exigência jovial 
para atender ao mercado, legitima-se a incapacidade produtiva da pessoa idosa (Rodrigues, 2022). 
A ausência de inclusão de pessoas idosas no trabalho decorre da valorização da jovialidade para a 
economia, que vincula o fim do período produtivo à idade e exclui esses indivíduos (Paolini, 2016). 

Nesse sentido, pesquisas apontam que atributos negativos são postos sobre trabalhadores 
idosos: limitação da realização de trabalho físico pesado, pouca flexibilidade e dificuldade para 
adaptação às mudanças e novas tecnologias (Cepellos & Tonelli, 2017). Tais conflitos podem chegar 
a situações extremas e assédios podem ser observados (Tonelli et al., 2020), por exemplo, piadas 
acerca da idade, falas ofensivas diante de colegas ou clientes, ofensas sexuais e até agressões físicas 
(Blackstone, 2013). 

Focando nas potencialidades dos trabalhadores idosos, estudos recentes sugerem que eles 
devem ser considerados como ativos valiosos, pois seus conhecimentos e expertises produzem uma 
fonte autêntica de capital intelectual (Vasconcelos, 2018), e há também atributos positivos acerca 
desses profissionais: maior equilíbrio emocional, fidelidade à empresa, pontualidade, maior 
capacidade de executar diagnósticos quando comparados aos mais jovens e níveis baixos de 
absenteísmo (Cepellos & Tonelli, 2017). 

Apesar de os estudos mostrarem a potencialidade de se ter trabalhadores idosos (Tonelli et 
al., 2020), pesquisas empíricas demonstram que práticas etaristas no Brasil são presentes antes da 
entrada dos indivíduos nas organizações, como barreiras nos processos de recrutamento e seleção 
(Amorim et al., 2019; Cepellos & Tonelli, 2017). E quando estão inseridos na organização, ocorre a 
falta de políticas de retenção (Tonelli et al., 2020) e adequação do trabalho como aspectos de saúde 
e ergonomia (Cepellos & Tonelli, 2017). Desse modo, é vista uma ausência e falhas de práticas de 
gestão de idade nas organizações brasileiras.  
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Embora seja difícil definir quem pode ser considerado um trabalhador idoso, os estudos se 
referem a pessoas acima de cinquenta anos (Armstrong‐Stassen & Schlosser, 2011; Amorim et al., 
2019). E neste estudo, opta-se pelo recorte etário acima de cinquenta anos por grande parte da 
literatura nacional e internacional definir dessa forma (Amorim et al., 2019; Saba & Guerin, 2005; 
St-Onge & Beauchamp Legault, 2022), e por conflitos no trabalho associados à idade se acentuarem 
a partir dessa faixa etária. 

 

Sociabilidade e modos de socialização  

As pessoas vivem em um Mundo de encontros sociais que as envolvem de maneira face a 
face ou mediados por outros indivíduos (Goffman, 2012). Decorrente do reconhecimento da 
sociabilidade como parte fundamental da vida humana, diversas áreas, como a Educação (Yılmaz & 
Yılmaz, 2023; Weidlich & Bastiaens, 2019), Psicologia (Breil et al., 2019; Brook & Schmidt, 2020), e 
Sociologia e Antropologia (Doré & Ribeiro, 2019; Grillo, 2019) têm abordado o conceito, e esse 
conceito tem sido investigado de diferentes maneiras nos estudos atuais.  

Estudos recentes têm analisado o papel que a sociabilidade exerce para o engajamento em 
atividades (Yılmaz & Yılmaz, 2023), suas manifestações nos indivíduos ao longo de suas vidas (Brook 
& Schmidt, 2020), e como a sociabilidade, nas interações sociais, é moldada pela personalidade e 
situação na qual os indivíduos estão (Breil et al., 2019). Além disso, a literatura também discute as 
diferenças da sociabilidade que ocorre em ambientes físicos (Thurnell-Read, 2021) e digitais, e das 
próprias diferenças do digital entre ligação e envio de mensagem (Harari et al., 2020).  

Em análises sobre como transformações no ambiente afetam a sociabilidade, algumas 
pesquisas apontam que intervenções urbanas neoliberais reduzem a sociabilidade dos moradores e 
seu senso de pertencimento ao bairro em que vivem (Link et al., 2022). E nesses ambientes, os 
indivíduos interagem mediante a sociabilidade passiva (pessoas lendo em um banco), efêmera 
(cumprimentos e pequenas conversas) e/ou duradoura (se encontrar com amigos na rua) (Mehta, 
2019), ou com conflitos mediante uma sociabilidade violenta (Grillo, 2019; Silva & Menezes, 2019). 

A sociabilidade de diferentes grupos também é abordada na literatura. Santos e Martinelli 
(2019) analisaram a sociabilidade das pessoas travestis e transexuais e identificaram que essas 
pessoas enfrentam dificuldades de sociabilidade constituídas de desigualdade, intolerância e 
violência na família e no trabalho. E Santos et al. (2020) exploraram como crianças com deficiência 
física interagem dentro do esporte. Para as crianças do sexo masculino, a performance no esporte 
reafirma a masculinidade por meio da força, enquanto para as meninas, identidades foram 
reafirmadas por características do corpo que geram atração.  

A noção de sociabilidade que se adota nesta pesquisa é entendida como uma forma de 
associação pura, liberta de conteúdo e substância (Simmel, 1949). Para George Simmel, a sociedade 
existe fundamentada nas interações sociais de uns para com ou contra os outros (Tedesco, 2007). 
Diferentes autores, tais como Barros (2008), Fantinel et al. (2012), Fantinel e Fischer (2012), Chiesa 
e Kihara (2015) e Frisby e Featherstone (1997) apresentam perspectivas complementares sobre o 
conceito de sociabilidade a partir de Simmel. Ambos concordam que Simmel é reconhecido como 
um dos principais estudiosos desse tema, enfatizando a sociabilidade como uma forma autônoma 
e lúdica de associação, na qual a interação entre os indivíduos desempenha um papel fundamental. 



Organizações & Sociedade, 2025, 32(111)    7 

 

Este autor destaca a importância da cordialidade, amabilidade e da busca por estabelecer laços 
sociais, com a sociabilidade sendo livre de conteúdos específicos e autônoma em si mesma. 

Fantinel et al. (2012) expandem a compreensão da sociabilidade, considerando-a como uma 
forma de socialização humana, na qual as interações recíprocas constituem e dissolvem a sociedade. 
Os autores destacam que a sociabilidade é uma forma lúdica arquetípica de organização da 
experiência humana, enfatizando que seu interesse e objetivo residem na própria interação. A 
conversação é apresentada como uma modalidade básica de sociabilidade, na qual o conteúdo não 
é o propósito em si, mas o meio pelo qual o vínculo social é mantido. Já Fantinel e Fischer (2012) 
destacam a evolução do conceito de sociabilidade ao longo do tempo, com a antropologia se 
somando às considerações sociológicas de Simmel. Essas autoras ressaltam a abordagem empírica 
da sociabilidade, analisando modos, padrões e formas de relacionamento social concreto em 
contextos de interação e convívio social. Além disso, destacam o ressignificado da sociabilidade pela 
Escola de Chicago, que a aborda como uma análise da mudança social e das concepções 
espacializadas do social e do espaço. 

Chiesa e Kihara (2015) exploram o “impulso de sociabilidade” presente nas interações 
sociais, enfatizando sua forma autônoma e lúdica de sociação. As autoras ressaltam que a 
sociabilidade vai além do conteúdo específico, agregando um sentimento de satisfação por estar 
socializado e valorizando a formação da sociedade como um todo. A sociabilidade é vista como uma 
forma de reduzir atritos e privilegiar o equilíbrio entre o impulso individual e a primazia do grupo. 

Frisby e Featherstone (1997) apresentam a sociabilidade como uma interação pura, 
desprovida de objetivos externos, sendo vista como um jogo social ideal, no qual os participantes 
são considerados iguais. A sociabilidade pode se manifestar de diversas formas, desde a 
conversação até a coqueteria, e pode ser formalizada em regras de etiqueta e comportamento. No 
entanto, esses autores alertam para o risco de a sociabilidade se tornar uma caricatura de si mesma 
quando as formas sociais se tornam fins em si mesmas, resultando em sua desintegração.  

Esses diversos autores contribuem para uma compreensão abrangente da sociabilidade, 
destacando sua autonomia, lúdica e desprovida de objetivos claros. A interação entre os indivíduos 
e a formação de laços sociais são elementos centrais desse fenômeno, que desempenha um papel 
importante na organização da sociedade. A sociabilidade é vista como uma forma de socialização 
humana, na qual o interesse reside na própria interação, mas também é influenciada por interesses 
específicos e dinâmicas de poder. 

A sociabilidade permite compreender as interações sociais em contextos amplos e em 
lugares específicos, como nas relações de trabalho. Em contextos amplos, a sociabilidade tem sido 
compreendida como uma dimensão elementar do julgamento social que as pessoas usam para 
refletir sobre as outras e sobre si mesmas (Crocetti et al., 2019). Isso porque a interação humana é 
revestida de símbolos (Doré & Ribeiro, 2019) e significados atribuídos às ações dos outros (Blumer, 
2017).  

E a maneira como alguns indivíduos se percebem a partir da sociabilidade impacta suas 
interações em distintos contextos (Crocetti et al., 2019). Por exemplo, em um estudo realizado por 
Breil et al. (2019) foi identificado que, além da personalidade moldar a sociabilidade nas interações 
sociais (extrovertidos interagem mais), a situação também desempenha um papel nas relações, pois 
as pessoas tendem a interagir mais em situações positivas e de baixa obrigação. E embora as 
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estruturas sociais sejam constituídas por leis (Goffman, 1974), que possam restringir interações, a 
literatura de sociabilidade demonstra a existência de sentimentos de conexão social criados a partir 
da interação social facilitada pelo ambiente acolhedor que alguns contextos oferecem (Thurnell-
Read, 2021). 

Nesse processo de interação social, fofocas e conflitos estão presentes, conforme alguns 
autores mostram (Fonseca, 2000; Koury, 2014). Koury e Barbosa (2020), ao analisarem as interações 
em situações cotidianas de cidades pequenas, identificaram que a fofoca operou como forma de 
acessar a tensão criativa, revelando uma rede de solidariedade entre os moradores, mas que tanto 
une quanto separa os indivíduos na comunicação da cidade. Além disso, esses autores, ao 
analisarem Turner (2013), comentam que papéis sociais podem ser temporariamente suprimidos 
pelo sentimento de solidariedade. Como a fofoca envolve a interpretação que o indivíduo faz do 
outro e suas ações, as implicações não ocorrem somente pela possibilidade da mudança da notícia 
(Gaiarsa, 2015), mas envolve a reputação moral, por mais ordinária que seja a fofoca (Fonseca, 2000; 
Koury & Barbosa, 2020).   

Ainda, sobre aspectos constitutivos da interação cotidiana, Kourry (2014) também buscou 
compreender as relações sociais em bairros de grandes cidades. Seu estudo revelou que, embora 
exista uma extensa rede de solidariedade e amizade, conflitos estão presentes nas interações 
sociais. E as tensões e brigas são vistas relativamente como banais. Desse modo, aspectos moral-
emocional e cognitivo-comportamentais estão envolvidos nas fofocas e conflitos (Barbosa, 2018).  

Nas relações de trabalho, as práticas de socialização se estabelecem de distintas maneiras. 
Chiesa e Kihara (2015) comentam que a sociabilidade emerge dos elementos simbólicos das 
interações no cotidiano do trabalho. Serrate e Fantinel (2014), em sua investigação, identificaram 
modos de sociabilidade dos funcionários de cafeterias. A socialização entre funcionários mediante 
a conversa em momentos de pouca movimentação no trabalho e a criação de vínculos sociais entre 
os funcionários e os clientes mais frequentes. O silêncio, movimentos contidos e conversas discretas 
também são práticas de socialização, que marcam a sociabilidade do lugar que remete a um espaço 
de silêncio. Nesse sentido, a sociabilidade também se estabelece de forma mais tímida e contida.  

Outros estudos examinam como espaços já criados na lógica de socialização, como 
coworking, contribuem para o desenvolvimento de espaços para interação social (Mesquita et al. 
2020). Para os autores, esses espaços são criados a partir de três práticas: (1) de autogestão, que 
envolve infraestrutura, (2), de associação de negócios agregados e sua interação, e (3), de 
associação de práticas comunitárias. E em cada prática surgem elementos essenciais para a criação 
de um espaço social, como a identidade social do lugar (Mesquita et al. 2020). 

 

Suporte metodológico  

Este estudo se aproxima do funcionalismo, uma vez que as práticas de socialização, fofoca e 
conflitos possuem funções no contexto do trabalho da portaria. Em função desta escolha teórica-
epistemológica estar fundamentada em Simmel, que esteve associado à Escola Sociológica de 
Chicago e que teve em Simmel uma das suas principais fontes teóricas (Fantinel, 2016), pode-se 
considerar que este estudo também está alinhado à tradição dessa escola. 
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Para investigar as práticas de socialização, neste estudo qualitativo, utiliza-se observação 
participante moderada (Musante & DeWalt, 2010) e entrevista com roteiro semiestruturado 
(Chaves Júnior et al., 2024). A investigação ocorreu em uma portaria de um edifício residencial que 
se denomina de edifício Medelin. O nome do local e todas as pessoas citadas nesta pesquisa tiveram 
seus nomes alterados, conforme diretrizes éticas. 

O edifício Medelin está localizado próximo à Universidade Estadual de Maringá, Paraná, 
Brasil. A escolha desse lugar ocorreu por três motivos: (1) trata-se de um dos prédios para moradia 
de estudantes mais importantes, em função de boa localização, acessibilidade e estrutura, (2) os 
porteiros, geralmente, são uma categoria excluída na área de Administração, sobretudo porteiros 
idosos, e (3) pelos porteiros de prédios possuírem acima de cinquenta anos, visto a literatura definir 
o trabalhador idoso como pessoas acima de cinquenta anos (Amorim et al., 2019; Armstrong‐
Stassen & Schlosser, 2011; Cepellos & Tonelli, 2017). 

O edifício Medelin possui treze andares e 132 unidades de apartamentos. Existem cinco 
funcionários no Medelin: quatro porteiros, sendo três homens e uma mulher, e uma zeladora. Além 
desses, há um síndico profissional, mas não é considerado funcionário do edifício. O edifício possui 
portaria 24 horas e os porteiros são escalados em regime de 12 por 36 horas. Os horários de troca 
são 07h e 19h. Todos os porteiros possuem a carteira de trabalho assinada, caracterizando um 
trabalho formal. 

Para esta pesquisa, dos quatro porteiros no edifício, três participaram, dois homens e uma 
mulher, pois o outro tinha menos de cinquenta anos. A idade deles esta entre 51 e setenta anos, e 
o tempo de trabalho no edifício é de oito a quinze anos. Em decorrência dos porteiros trabalharem 
em dias alternados, para complementar a renda, eles buscam serviços extras como venda de 
cosméticos, entrega de refeições por aplicativo e segurança em festas. Um dos porteiros, além de 
já ser aposentado, ainda faz serviços hidráulicos como extra. Com eles, foram feitas as observações 
e as entrevistas. 

O acesso ao campo foi facilitado pela zeladora (Júlia) do prédio, pois um dos autores a 
conhece e, por ela ser a trabalhadora que mais está presente no edifício, sendo a que mais interage 
e conhece os porteiros. Isso facilitou o acesso ao campo. Foi explicado o propósito da pesquisa e 
solicitado se ela poderia conversar com os porteiros sobre o interesse. Após uma resposta positiva 
de Júlia, um dos autores foi à portaria do edifício, explicou os objetivos da pesquisa e perguntou se 
eles autorizavam a condução da pesquisa no local, a qual recebeu aprovação. O síndico do prédio 
também foi informado e deu parecer positivo.  

As observações foram feitas pelo primeiro autor deste artigo. Nesse contato inicial com os 
porteiros, foi perguntado qual horário as observações poderiam ser realizadas de modo que não 
atrapalhasse suas rotinas de trabalho. Eles responderam que poderia ser feito a qualquer momento, 
e sugeriram os horários entre meio-dia e as duas da tarde e entre o final da tarde e início da noite, 
pois são os períodos nos quais há mais movimentação de moradores e pessoas externas. Optou-se 
por esses horários para seguir as sugestões deles e, sobretudo, porque o estudo buscava observar 
a interação dos porteiros. 

Adotou-se a lógica da observação participante moderada, na qual o pesquisador é visto 
como tal, está presente no lugar de ação, interage com as pessoas, mas não participa ativamente 
(Musante & DeWalt, 2010). Tal escolha se justificou pela impossibilidade de uma participação mais 



Organizações & Sociedade, 2025, 32(111)    10 

 

ativa ou completa, em função das restrições existentes pelas normas de trabalho na portaria. O 
pesquisador interagia conversando com os porteiros, outros trabalhadores e moradores quando 
passavam pela portaria (por exemplo, bom dia ou boa tarde). 

As observações aconteceram nos meses de abril a maio de 2023 na portaria do edifício. 
Conduziram-se onze dias de observações, algumas no período do meio-dia, outras no final da tarde, 
somando cerca de vinte horas. Além disso, as observações pelo primeiro autor aconteceram junto 
aos porteiros Liberato e Marta. Notas de campo foram realizadas para a produção dos diários de 
campo, conforme preconiza o método de observação (Musante & DeWalt, 2010). 

As observações possibilitaram reconhecer ações que estavam além dos discursos, pois 
apenas com as entrevistas não se perceberiam as formas de sociabilidade (Chiesa & Kihara, 2015). 
As observações ajudaram, por exemplo, a ver as interações cotidianas dos porteiros e os elementos 
constituintes de processo, como os conflitos e fofocas existentes. Para explorar mais essas práticas 
de socialização, foram realizadas três entrevistas com os porteiros no mês de junho de 2023, que 
no total tiveram duração de 3h10min. O roteiro semiestruturado das entrevistas foi construído a 
partir das observações. Utilizou-se gravador para a realização das entrevistas, e foi solicitada a 
aprovação de cada participante. 

O método escolhido, observação, apresenta limitações. Por exemplo, a presença do 
pesquisador no local pode influenciar o comportamento dos participantes, fazendo com que atuem 
de maneira diferente do usual, pois estão sendo observados. Isso pode ter implicado no que foi 
observado pelo pesquisador deste estudo, impossibilitando-o de analisar as interações em seu 
estado habitual. Entretanto, as entrevistas ajudaram a reduzir essas limitações. Nesse sentido, 
reconhece-se que a inserção do pesquisador altera em algum nível o local investigado. No contexto 
deste estudo, a observação conduzida por um dos autores alterou as interações usuais dos 
porteiros, uma vez que um “estrangeiro” se inseriu no ambiente de trabalho. Por exemplo, a forma 
de interagir dos porteiros entre os moradores e outros trabalhadores, o que não foi falado para não 
revelar, ou o que foi dito com o objetivo de desviar a atenção. Desse modo, as interações dos 
porteiros tiveram que adquirir novas formas, enquanto o pesquisador estava presente. 

No entanto, o pesquisador adotou alguns cuidados na relação com os participantes. Além de 
ter apresentado informações de acordo com as diretrizes éticas de pesquisa (preservação da 
identidade e participação voluntária), os períodos das observações foram realizados segundo a 
permissão dos participantes. Durante as observações, o pesquisador informava que faria algumas 
anotações em sua agenda (diários de campo) para não esquecer e que, se eles quisessem, poderiam 
ver. Eles comentavam que não ligavam. Dois dos porteiros, quando conversavam e nas entrevistas 
com o pesquisador, demonstravam preocupação em não saber responder “direito” às perguntas ou 
contar algum acontecimento, porque o observador era um estudante de doutorado e eles não 
tiveram acesso à educação. O pesquisador dizia que não existia certo ou errado e que estava ali para 
aprender com eles, pois embora ele estivesse na Universidade, não sabia de tudo, mas que os 
participantes conheciam muito sobre seus trabalhos. Após essas interações, os participantes se 
sentiam mais à vontade. Em resumo, essas ações buscavam estabelecer uma relação de confiança 
e transparência.  

Quanto ao lugar do pesquisador e participante em relação ao método escolhido, o lugar do 
participante foi central, pois é a partir de suas ações e interpretações que o repertório do fenômeno 
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estudado é produzido para que o pesquisador interprete e analise. Embora o pesquisador não tenha 
sido um membro da portaria, ele foi um agente ativo que, em algum grau, participou das práticas 
de socialização ao interagir com os porteiros e outros agentes, presenciando fofocas e conflitos, e 
ouvindo os discursos existentes do local estudado. Desse modo, enquanto o lugar dos participantes 
foi de construir o entendimento, o pesquisador adotou uma postura reflexiva que se apresenta nos 
próximos parágrafos.  

Os diários de campo foram escritos em um documento Word. As entrevistas foram 
transcritas utilizando o software Logus Academy e, posteriormente, as entrevistas foram ouvidas 
novamente para ajustar as transcrições. A análise do material empírico partiu da interpretação e 
descrição densa (Geertz, 2008) dos diários de campo e das transcrições. Entende-se que essa 
escolha apresenta implicações e controvérsias. Para Geertz (2008), o que os pesquisadores chamam 
de dados são, na verdade, suas próprias construções das construções das outras pessoas. Isso 
implica reconhecer que o que se analisa ou interpreta neste artigo acerca das práticas de 
socialização são, na realidade, como afirma Geertz (2008), interpretações de segunda mão, pois 
somente os participantes fazem a interpretação de suas culturas em primeira mão. Isso significa que 
as descrições realizadas aqui são parte da realidade na qual os participantes vivem, não sendo 
possível acessá-la em sua totalidade. Além disso, o que se interpreta não é o discurso social bruto 
dos participantes, pois não se tem acesso diretamente, a não ser marginalmente ou uma pequena 
parte do que eles podem conduzir a entender (Geertz, 2008). 

Apesar dessas controvérsias, o próprio Geertz (2008) aponta como lidar com essas questões 
e o potencial da análise interpretativa. Para o autor, a análise é selecionar estruturas significantes 
do comportamento humano que são concebidas como ação simbólica. Nesse sentido, o primeiro 
passo é estar atento ao comportamento das ações que se desenrolam, pois se ganha acesso a esse 
empírico simbólico inspecionando-o. A observação cuidadosa é uma maneira de capturar a teia de 
significados (Regasson, 2024). Desse modo, Geertz (2008) sugere que a análise deve começar pela 
interpretação das intenções dos participantes, para então passar à sistematização dessas 
interpretações. E que a descrição seja calculada segundo as construções que se supõem que os 
participantes utilizam para compreender as ações que lhes acontecem. 

De maneira operacional, a análise se iniciou com a busca de excertos relativos à sociabilidade 
dos porteiros. Após a seleção, esse material foi analisado com o objetivo de identificar a 
configuração da sociabilidade. Em outras palavras, quais eram as práticas de socialização no 
contexto estudado. As categorias fofoca e conflitos emergiram. Novamente, análises foram 
realizadas nessas duas categorias lendo os excertos e foram identificadas subcategorias relativas a 
cada uma. Na próxima seção, apresentam-se os resultados da análise.   

 

Resultados e discussão  

Da análise interpretativa (Geertz, 2008) da sociabilidade foram identificadas duas práticas 
de socialização dos porteiros idosos do edifício residencial: fofoca e conflitos. A partir da fofoca 
emergiu entretenimento e otimização e equilíbrio, e dos conflitos, idade e trabalho (Ver Figura 1).  
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Figura 1. Sociabilidade dos trabalhadores idosos  

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Sociabilidade  

A sociabilidade dos porteiros acontece entre os próprios porteiros, com o síndico e a 
zeladora Júlia, pessoas que prestam serviço no edifício (gás, reparações e entre outros), pessoas de 
serviço de entrega, moradores e, algumas vezes, com as famílias dos moradores. A sociabilidade 
ocorre em espaços determinados, não sendo possível compreendê-la de maneira 
descontextualizada (Fantinel & Fischer, 2012). É na portaria que toda interação que surgirá no 
edifício se inicia, seja externa, ligando para os porteiros ou, o que mais acontece, as pessoas indo 
até o edifício. Em função de mais da metade da parede da portaria ser de vidro, os porteiros veem 
quem chega e sai do edifício e quem passa pela portaria também visualiza quem está na portaria. 

A sociabilidade parte da iniciativa das pessoas com os porteiros. Embora os porteiros estejam 
disponíveis a quem queira tirar dúvidas ou conversar, a interação sempre vai depender mais do 
morador do que dos porteiros, pois não é função deles “ir” e “puxar” conversa, pois eles não podem 
buscar esse tipo de interação (Diário de Campo, 2023). Há moradores que cumprimentam os 
porteiros e outros que não. Os cumprimentos e as conversas com os porteiros possibilitam que eles 
memorizem os nomes dos moradores: “Eu memorizo quem me cumprimenta, quem passa e dá um 
bom dia, sorri, que conversa comigo, tem moradores que passam aqui e nem cumprimentam, nem 
olham, então esses eu não sei o nome” (Diário de Campo, 2023). 

Essa aproximação, mediante conversas ou até apenas de cumprimentos, quando se passa 
pela portaria, permite que os porteiros reconheçam as vozes dos moradores quando eles ligam de 
seus apartamentos para a portaria para perguntar se há máquinas de lavar disponíveis, se há 
encomendas ou para tirar dúvidas: “Sabe por que eu reconheço pela voz? Por causa que a pessoa 
passa por aqui: “Oh, seu Liberato, bom dia! Boa tarde, seu Liberato” (Liberato, entrevistado 1, 2023).  

O próximo passo, após ter seu nome memorizado e ter sua voz reconhecida – em função  de 
os moradores tratarem bem os porteiros - pode ocorrer de os moradores receberem favores e 
terem vantagens no edifício, por exemplo, usar duas secadoras ao mesmo tempo (só é permitido 
utilizar uma secadora em um período máximo de três horas ao dia), ou exceder o prazo de três horas 
na máquina de lavar e não ter suas roupas retiradas (após três horas, se o morador não retirar suas 
roupas da máquina, um outro morador pode retirá-las e usar): “Quem é bacana comigo, quem 
cumprimenta, quem fala bom dia, pessoa que tem certa afinidade” (Diário de campo, 2023). É uma 
reciprocidade, o morador é educado com os porteiros, os porteiros ajudam os moradores, e como 
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gratidão, os porteiros recebem presentes e comidas: “Chegou um bolo desse tamanho assim, oh, 
recheado pra mim” (Liberato, entrevistado 1, 2023). 

Nas interações, mesmo que mínimas, identifica-se a primeira prática de socialização: a 
fofoca.  

 

Fofoca como entretenimento e otimização e equilíbrio 

Como citado, é na portaria que as pessoas entram, saem, ligam, as compras chegam e onde 
dois televisores grandes mostram as imagens das 43 câmeras espalhadas pelo edifício. É na portaria 
que a dinâmica do edifício acontece e é observada. Como consequência, os hábitos dos moradores 
são conhecidos pelos posteiros:  

 

O porteiro tem acesso praticamente a todas as intimidades do morador, eu sei com quem 
você entra, eu sei com quem você sai, eu sei a hora que você entra, eu sei a hora que você 
sai. Eu sei quais são os seus atos do supermercado porque as suas compras geralmente 
chegam aqui na portaria ... é a fama de todas as portarias de todos os condomínios que o 
porteiro ele sabe tudo, até os segredos mais íntimos das pessoas... por isso que o povo 
costuma dizer o porteiro é o fofoqueiro do condomínio. A gente sabe a rotina das pessoas. 
(Marta, entrevistada 2, 2023). 

 

O fato de os porteiros saberem informações pessoais e as rotinas dos moradores faz com 
que eles sejam conhecidos como fofoqueiros, não apenas no contexto desta pesquisa, mas, como 
afirma Marta, em todas as portarias de edifícios. O cotidiano dos moradores vira alvo de fofoca ao 
ser compartilhado pelos porteiros. Por conhecer tão bem a rotina dos moradores, quando surgem 
comentários sobre algo, nem é preciso citar o nome do morador para saber que se trata dele: “Pelo 
assunto, eu e a Júlia, não precisa nem falar, a gente já sabe de quem se trata” (Marta, entrevistada 
2, 2023). 

Os comentários sobre o cotidiano do edifício, sobretudo, acerca dos moradores, acontecem 
em distintos momentos e situações, após um morador passar pela portaria ao sair do edifício ou na 
entrada quando acessa o elevador. Diante disso, a fofoca na portaria adquire um valor de 
descontração e promove a função de entretenimento (Foster, 2004) entre os trabalhadores do 
edifício: 

 

Quando junta todo mundo ali na cozinha, às vezes faz um comentário de brincadeira 
assim: “Nossa, fulano deve ser muito gostosa, né? Porque cada dia tá com um. Não é uma 
coisa assim pra criticar, não deve se tomar o lado assim pejorativo não, a gente fala para 
descontrair... Numa conversa entre os colegas do condomínio [edifício] na portaria, o 
pessoal comenta: “ah, essa noite fulano, vieram dois caras no apartamento” “nossa, 
dois?” “Dois?” “A outro dia tarde veio três”. (Marta, entrevistada 2, 2023). 
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Comentários sobre encontros casuais de “pegação” são os que mais promovem o 
entretenimento. No entanto, como disse Marta, não são feitas críticas sobre isso, mas comentários 
em tons de brincadeira sobre esse assunto. Quando os porteiros estão com curiosidade sobre algo 
da vida dos moradores, que não conseguiram obter pela observação, eles perguntam de maneira 
descontraída e utilizam de estratégias de brincadeiras que promovem também entretenimento nos 
moradores, pois eles gargalham e participam da brincadeira: “Às vezes eu pergunto: ‘ah, eu senti 
falta de você’. Eu crio esse argumento, né... aí eu perguntei para ela, isso é um gesto de brincadeira, 
né. ‘Eu tava quase mandando a polícia atrás que eu senti falta de você’... ela deu aquela risada” 
(Liberato, entrevistado, 1). Importante falar que as perguntas sobre acontecimentos da vida do 
morador acontecem apenas com quem eles têm uma aproximação.  

Algumas pesquisas apontam que a fofoca tem mais chances de ocorrer quando a interação 
entre as pessoas se transforma em relacionamento, no qual a socialização faz parte (Rosnow, 2001). 
No entanto, neste estudo, mesmo com os relacionamentos formados, a socialização da fofoca não 
ocorre entre todos os indivíduos. A fofoca no edifício acontece de maneira organizada. Há limites 
de quem participa da fofoca e onde essa pode estar. Quem participa da fofoca são os porteiros e 
alguns trabalhadores do edifício, geralmente Júlia. Eles fofocam entre si sobre os moradores, mas 
não fazem comentários de moradores para outros moradores: “Observo, só que assim, eu não vou 
sair comentando no condomínio[edifício]... com moradores não, com moradores não porque isso 
pode prejudicar a gente, né” (Marta, entrevistada 2, 2023). 

Ao mesmo tempo que fofocam e gostam de fofoca, eles reconhecem que é preciso ter 
limites, pois a fofoca tem suas consequências. Antigos porteiros já gravaram moradores falando mal 
de outros porteiros. O intuito era provar que o específico morador não era amigo de Marta e que 
ela deveria ter cuidado. Marta ouviu a gravação, mas decidiu não tomar satisfação com a moradora 
que tinha fofocado sobre ela. Em função de moradores perceberem que os porteiros sabem sobre 
o fluxo de entrada e saída no edifício e conter câmeras, alguns moradores buscam informações 
consideradas delicadas. A namorada de um rapaz (moram juntos) viajou por uma semana e ele levou 
três mulheres diferentes para o apartamento. Quando a namorada chegou, foi até a portaria 
perguntar se o namorado tinha levado garotas enquanto ela estava fora. “Olha a sinuca de bico”, 
essa situação problemática (Diário de Campo, maio de 2023). 

A fofoca, ao servir como uma forma de entretenimento e otimizadora do trabalho, também 
tem consequências emocionais. A fofoca pode tanto aliviar o estresse quanto criar divisões entre os 
porteiros e os moradores (Waddington, 2005). A interação constante em torno da fofoca cria uma 
esfera de confiança e desconfiança, dependendo do teor das conversas e das relações entre os 
envolvidos. Essas dinâmicas emocionais podem impactar diretamente o bem-estar dos 
trabalhadores, sobretudo quando são confrontados com situações delicadas que envolvem tanto o 
campo pessoal quanto o profissional. 

Embora se tenha uma tendência de entender a fofoca como algo negativo, a fofoca também 
fornece aspectos positivos. Na literatura, a fofoca é classificada como positiva e negativa (Kniffin & 
Sloan Wilson, 2010; Kurland, & Pelled, 2000; Lee & Barnes, 2021). As consequências da fofoca são 
positivas quando geram confiança e cooperação (Lee & Barnes, 2021; Sun et al., 2023), regulam 
negações emotivas (Dores Cruz et al. 2019) e aliviam o estresse (Waddington, 2005). E a parte 
negativa é quando há quebra de confiança e divisões no trabalho (De Gouveia et al., 2005). 
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Nesta pesquisa, a positiva ocorre quando se fala bem de um morador, elogiando-o ou como 
entretenimento, e a negativa ocorre quando esses moradores apresentam atitudes rudes com os 
porteiros: “Nossa, aquele fulano é chato, aquele cara briga com todo mundo... E existe o outro lado 
positivo também, né: ‘oh, aquele morador é bacana para caramba’, não é só negativo, tem um lado 
positivo” (Marta, entrevistada 2, 2023). 

Ainda sobre os aspectos positivos da fofoca, a partir das observações e das entrevistas, 
percebe-se que a fofoca apresenta uma outra função, além de entretenimento, como citado antes, 
importante. A função de otimizar o trabalho dos porteiros de edifícios para manter o equilíbrio do 
cotidiano. A função da fofoca nas pesquisas é amplamente discutida e, geralmente, apresenta as 
mesmas funções, por exemplo, função de informação, entretenimento, amizade, influência (Foster, 
2004), integração social e segregação social (Sun et al., 2023), mas a literatura não apresenta fofoca 
como função de otimização e equilíbrio no trabalho, como visto neste estudo. Fofocar com os 
colegas de trabalho sobre os acontecimentos possibilita o bom funcionamento do trabalho e a 
tranquilidade no edifício, conforme diz Marta: 

 

Apesar dos nossos colegas, eles ficam sabendo, não tem jeito, a gente trabalha em equipe. 
Então, se acontece alguma coisa típica no seu apartamento, eu tenho que passar para o 
meu colega para ele saber... E é uma coisa assim que a gente pergunta para o andamento 
correto assim mais sossegado do nosso trabalho. (Marta, entrevistada 2, 2023). 

 

O trabalho em equipe para os porteiros é mantê-los atualizados dos acontecimentos 
cotidianos, pois dois porteiros não ficam às doze horas juntos, mas se encontram nas trocas de 
turnos, trocam mensagens por celular e fazem ligações. Com os outros trabalhadores do prédio, no 
caso de Júlia, as informações são compartilhadas várias vezes ao longo do dia, quando ela aparece 
na portaria e leva as informações ou recebe as informações dos porteiros. O síndico obtém as 
informações, geralmente presencialmente, pois ele aparece praticamente todos os dias na portaria 
(por ser um síndico profissional, ele mora em outro lugar), ou, se não estiver presente e for urgente, 
por mensagem de celular ou ligação.  

No trabalho em equipe, a função da fofoca excede a sua função de entretenimento e passa 
também a ser mecanismo de controle social, permitindo que os trabalhadores regulem o 
comportamento uns dos outros por meio da partilha de informações privadas (Dores Cruz et al., 
2019). Essa prática facilita a manutenção de alianças estratégicas no ambiente de trabalho e permite 
que os porteiros administrem os limites do que é aceitável ou não nas interações sociais do edifício. 

Por ser um lugar de muitos estudantes universitários, especialmente aqueles que saíram do 
Ensino Médio recentemente e ingressaram na Universidade, a composição etária em sua grande 
maioria é de pessoas entre dezoito e 24, jovens que ainda estão muito ligados aos pais, por questões 
afetivas, mas sobretudo econômicas. São os pais que pagam o aluguel, a taxa de condomínio e os 
demais gastos dos estudantes moradores. Desse modo, os porteiros do turno diurno acabam 
participando dessa dinâmica pais-filhos. A conta de energia de um universitário ultrapassou 
quinhentos reais e a mãe dele conversou com Marta e Júlia sobre isso. Elas ficaram conversando 
sobre o que teria acontecido para a conta ter chegado nesse valor (Diário de Campo, 2023). Nesse 
sentido, como intermediários entre pais e filhos, a fofoca otimiza a dinâmica do trabalho deles: 
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“Porque às vezes tem pai e mãe que liga aqui pergunta do filho: ‘ah não tô conseguindo falar com 
meu filho, você viu meu filho hoje?’ Então, se eu sei... fica muito mais fácil responder para o pai e 
para mãe” (Marta, entrevistada 2, 2023). 

Essa forma de sociabilidade entre os porteiros e os moradores, às vezes, pode ser potente e 
esses porteiros mandam mensagens quando não veem determinados moradores. Já tiveram “casos 
delicados no edifício, como suicídios” e entre outros (Diário de Campo, 2023). Alguns porteiros 
preferem que os moradores avisem se viajam, por exemplo, pois isso evita que eles fiquem 
preocupados caso não vejam os moradores após um certo período.  

Além de seu papel como entretenimento, a fofoca desempenha funções psicossociais 
importantes no ambiente de trabalho dos porteiros. Estudos como o de Foster (2004) e Rosnow 
(2001) apontam que a fofoca pode atuar como um mecanismo de regulação social, influenciando 
comportamentos e relações no grupo de trabalho. Neste estudo, identifica-se que, ao compartilhar 
informações sobre o cotidiano dos moradores, os porteiros constroem uma rede de confiança e 
reciprocidade que não só facilita as interações entre eles, mas também otimiza o trabalho de 
monitoramento e manutenção do equilíbrio das atividades diárias do edifício.  

Ao reconhecer que as interações informais podem ter um impacto direto na eficiência do 
trabalho, o estudo avança a discussão sobre as funções da fofoca no contexto organizacional. Nesse 
sentido, a fofoca não é apenas uma prática de entretenimento, mas um recurso valioso para a 
coordenação do trabalho em equipe, especialmente em ambientes de trabalho prolongado e com 
alta rotatividade de pessoas, como no caso de edifícios residenciais. Ainda, a fofoca funciona como 
um otimizador e equilíbrio do trabalho dos porteiros no edifício. Embora a fofoca cause conflitos e 
os conflitos virem fofoca, é por meio da sociabilidade, da rede de confiança e reciprocidade que a 
fofoca e os conflitos emergem neste estudo. 

 

Conflitos de idade e trabalho 

Os conflitos existentes no contexto dos porteiros do edifício Medelin ocorrem como conflitos 
de idade e trabalho. Nos conflitos de idade, o etarismo se mostrou presente. No primeiro dia de 
observação com Marta, o envelhecimento dela atrelado aos estereótipos de idade avançada foi 
recorrente, ao ter falas como “sabe como é velho, né” (Diário de Campo, 2023). Uma das maneiras 
dos porteiros passarem informações aos outros é por meio de recados escritos em pequenos papéis 
que são postos em frente ao local no qual eles se sentam. Júlia perguntou a Marta se o Liberato 
tinha passado o telefone de alguém para Marta. Marta disse que não havia recebido. Júlia comentou 
que ela tinha esquecido e atribuiu isso à idade dele, ele está “caducando”, dizendo que ele tem que 
se “aposentar do edifício”, pois um senhor da idade dele não é mais para ficar 12h sentado em uma 
portaria, ele está cansado, precisa de férias, descansar, “se eu estou cansada, imagine ele” (Diário 
de Campo, 2023).   

Liberato reconhece o que é dito na sociedade e no mundo do trabalho, não especificamente 
sobre ele, mas à categoria geral que ele representa, sobre pessoas idosas serem substituídas por 
pessoas mais novas em função da redução produtiva no trabalho.   
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Na realidade, queira ou não queira a pessoa vai ficando mais lento né? Se ele tivesse 
capacidade de fazer dez ele só tem condições de fazer cinco... você vai caindo a produção 
no caso, né? Acaba alguém falando: ‘ah, fulano de tal, já está na hora de substituir por 
um novo. (Liberato, entrevistado, 1). 

 

Essas falas e formas de pensar sobre o trabalhador idoso e o processo de envelhecimento 
nas relações de trabalho evidenciam o etarismo estruturante, que busca definir um lugar de 
fragilidade e improdutividade, produzindo limitações acerca do papel que uma pessoa idosa pode 
desempenhar no trabalho. Alguns estudos demonstram práticas etaristas existentes em diferentes 
trabalhos (Amorim et al., 2019; Tonelli et al., 2020; Vasconcelos, 2012), mas não em contextos de 
portarias residenciais, como feito neste estudo. 

Os colegas de trabalho também reconhecem a substituição de pessoas idosas por outras 
mais novas. Jorge, no entanto, transcende essa substituição não pela falta de redução produtiva, 
mas pela morte, ao dizer que Liberato “daqui a pouco vai embora” referindo-se ao fato de morrer e 
que “fica tudo” significando deixar os bens materiais: “O Seu Liberato é aposentado já e trabalha 
ainda, se eu fosse ele não trabalhava mais, daqui a pouco ele vai embora e fica aí, você vê, fica tudo, 
põe outro no lugar, já era ” (Jorge, entrevistado, 3). O fato de Liberato ser aposentado significava 
ter que aproveitar a vida, na visão de Jorge.  

Como apresentado no percurso metodológico, os porteiros desta pesquisa são funcionários 
do edifício com carteira assinada, gozando de direitos trabalhistas. É um pouco mais que um salário-
mínimo que recebem. No entanto, isso não é suficiente para arcar com seus custos de vida, 
sobretudo, por Maringá ser uma cidade com alto custo de vida. Para complementar a renda, nos 
dias de folga, os porteiros buscam empregos informais. Alguns deles, como o Jorge, possui além do 
formal como porteiro, mais dois trabalhos informais.  

Compreensões mais amplas apresentam o envelhecimento a partir de uma perspectiva 
biopsicossocial (Whitbourne et al., 2015), mas neste estudo se identifica uma dimensão econômica 
envolvida, ao passo que idosos, além de terem seus empregos formais, buscam outros trabalhos 
informais para sua subsistência, mesmo que isso signifique trabalhos perigosos como entregadores 
de comida em motos, como Jorge neste estudo. Também, alguns idosos já aposentados ainda 
precisam trabalhar e ter outros trabalhos informais como forma de manutenção da vida. Os estudos 
brasileiros sobre envelhecimento, na área de Administração, não enfatizam tais aspectos 
socioeconômicos. Liberato, aposentado, que em alguns dias de folga faz serviços extras, afirma o 
cansaço que sente em seu emprego formal (edifício Medelin), mas que só espera a esposa se 
aposentar para pedir demissão, pois a renda será suficiente para a sobrevivência:  

 

A minha esposa falta pouco tempo para se aposentar e assim que ela se aposentar eu saio 
daqui. Saio porque, na verdade, a gente vai cansando, né? São 12 horas aqui que tem que 
ficar praticamente sentado, se fica de pé e não se sente bem, parece que o próprio 
trabalho não condiz com a gente ficar. Se a minha esposa se aposentar, aí a renda é 
suficiente para nossa sobrevivência, né? Já sou aposentado já faz seis anos. (Liberato, 
entrevistado, 1). 
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A dimensão econômica identificada neste estudo revela os múltiplos desafios que os 
trabalhadores idosos enfrentam nas relações de trabalho no Brasil. Porque, além de enfrentarem o 
etarismo e as singularidades do processo de envelhecimento, precisam lidar com os problemas 
econômicos nessa fase da vida (Camarano & Pasinato, 2007). Nesse sentido, a condição de 
precariedade econômica, característica de grande parte dos trabalhadores, no contexto brasileiro, 
também inclui as pessoas idosas que, para suas subsistências, necessitam encontrar caminhos para 
possuir ou melhorar a renda. Embora o discurso presente na sociedade seja o de reduzir a carga de 
trabalho quando se envelhece, muitas pessoas idosas, conforme ilustrado nesta pesquisa, mesmo 
aposentadas, buscam trabalhar formalmente ou informalmente, pois o dinheiro da aposentadoria 
não é suficiente.  

Ao mesmo tempo que Liberato afirma estar cansado de trabalhar, ele diz que o trabalho o 
possibilita se sentir bem, pois o trabalho de um porteiro não exige esforço físico ao liberar portas 
para os moradores, mas que o envelhecimento traz um cansaço acumulador de viver, no qual os 
anos vividos acarretam esses conflitos: 

  

O próprio peso da tua idade traz um cansaço acumulado, queira ou não, queira... mas não 
é cansado de trabalhar porque, o dia que eu trabalho, até eu fico melhor do que, mas é o 
cansaço da vida, né, a própria vida de viver, você vai se desgastando, né. (Jorge, 
entrevistado, 3). 

 

Os porteiros deste estudo reconhecem seu processo de envelhecimento e as consequências 
marcadas em seus corpos e mentes. Estudos apontam o envelhecimento e os declínios cognitivos 
(Cavanaugh & Blanchard-Fields, 2019; Deary et al., 2009; Prince et al., 2015). A mente, como Marta 
diz, envelhece e a memória é algo que se debilita rápido e, ao esquecer as coisas, fica chateada, o 
que demonstra o conflito existente entre querer lembrar das coisas com a mesma constância de 
quando era mais jovem: 

 
Eu acho que o passar dos anos vão deixando a gente assim, o nosso físico debilitado. 
Então, a memória é uma coisa que eu acho que ela debilita muito rápido, e às vezes porque 
a gente esquece as coisas, entendeu. Eu esqueço as coisas, eu não gosto dessa sensação 
de esquecer... a nossa mente envelhece com o tempo e eu não posso dizer pra você que 
eu tenho a mesma clareza de ideias que eu tinha quando tinha 20 anos. (Marta, 
entrevistada 2, 2023). 

 

No que diz respeito a associar a imagem dos moradores aos seus números de apartamentos 
e os nomes de muitos, Marta diz que sua mente está mais treinada, pois tem mais facilidade para 
isso: “Eu acho que inclusive agora minha mente é mais treinada pra isso do que quando eu entrei, 
entendeu” (Marta, entrevistada 2, 2023). Isso reflete o que alguns estudos demonstram: que o 
exercício do cérebro possibilita retardar as consequências como perda de memória advindas do 
processo de envelhecimento (Deary et al., 2009). Assim, a participação em atividades mentais ou de 
natureza estimulante reduz o declínio cognitivo (Deary et al., 2009). Entretanto, após uma certa 
idade, mesmo treinando o cérebro, a capacidade de memorizar é reduzida. Isso foi evidenciado com 
Liberato, que mesmo trabalhando quinze anos no edifício e tendo que constantemente aprender 
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novos nomes, associar moradores com seus números de apartamentos e entre outros, já apresenta 
dificuldades de memorizar e lembrar nomes, tendo que recorrer ao caderno de registros para o 
auxiliar.  

Conflito no trabalho foi outro elemento que se mostrou presente neste estudo. Esse conflito 
no trabalho acontece entre os moradores e os porteiros, e entre os próprios porteiros. Quanto aos 
moradores e aos porteiros, os conflitos surgem a partir da discriminação praticada por muitos 
moradores ao trabalho dos porteiros ao reduzirem sua função ao abrir e fechar porta. Os moradores 
acham que “porteiro é só abrir e fechar porta”, mas não, precisam “ter responsabilidade” ao 
providenciar a segurança no edifício (Diário de Campo, 2023). A discriminação emerge do 
preconceito que se tem de um porteiro que não estudou e isso reflete em atos discriminatórios 
relatados por todos os porteiros nas entrevistas e nas observações conduzidas:  

 

A outra que faz de conta que eu nem existo, eu diria pra você que isso é um certo 
preconceito.  Qual é a ideia que as pessoas têm de porteiro? Que o porteiro é um cara 
ignorante, que o porteiro é um cara que não estudou, que ele não sabe nem ler e nem 
escrever direito, essa é a imagem que muita gente tem de porteiro, e não é bem assim, 
jamais vai ser assim? Eu conheço porteiro aí que tem curso superior, e aí?.  (Marta, 
entrevistada 2, 2023). 

 

A sociabilidade, para Simmel, prevê relação entre iguais, cuja simetria prevalece (Barros, 
2008). Os resultados não mostram relação entre iguais e simetria entre os porteiros e os moradores, 
apenas entre os próprios porteiros. Essa prática de discriminação reside na profissão exercida pelos 
porteiros, em outras palavras, o fato de serem porteiros, uma profissão inferiorizada. Nesse sentido, 
os moradores enxergam os porteiros como seus serviçais, os quais exigem que os atendam 
imediatamente ou façam coisas que não podem. Tais conflitos revelam as desigualdades sociais 
também nas relações de trabalho, que definem profissões “superiores” e “inferiores”.  

Muitas vezes são tidos como invisíveis, quando os moradores passam e não os 
cumprimentam, e quando há algum tipo de diálogo, esse ocorre de maneira humilhante: 

 

É... tem uns que são bem ignorantão, eu deixo às vezes esperando aqui para atender um, 
atender outro, tem gente que não tem compreensão... na hora que ele entra, eu peço 
desculpas: ‘tem hora que sai fora o sistema, daí fica demorando também’. Daí ele fica 
bravo com isso... faz cara feia, né. (Jorge, entrevistado 3, 2023).  

 

Ele ficou nervoso, ficou muito bravo comigo, disse que eu era incompetente, ‘eu vou falar 
para o síndico’ [o morador falou]... Já chegou a falar para mim aqui assim: ‘vocês são 
obrigados a abrir portão, vocês estão aí fazendo o quê? Vocês são pagos por quê?’. 
(Liberato, entrevistado, 1). 

 

Cada morador recebe o controle do portão da garagem e uma tag. Tag é um controle por 
aproximação para acesso aos dois portões do edifício que autoriza a entrada. Muitos moradores 
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não utilizam e exigem que os porteiros abram as portas para eles. Como a liberação das portas de 
entrada e da garagem funciona com um sistema, às vezes, esse sistema dá problema e trava, sendo 
necessário reiniciar. Isso pode levar alguns segundos. Nessa espera, os moradores ficam bravos ao 
acharem que os porteiros não querem abrir, conforme mostram os excertos acima. Alguns conflitos 
fazem moradores pedirem que os porteiros sejam demitidos, porque se contrariam ao fato de os 
porteiros seguirem as ordens que foram postas.  

Quanto aos conflitos no trabalho entre os porteiros, esses conflitos acontecem mesmo os 
porteiros trabalhando em turnos diferentes e se encontrando por alguns minutos no período de 
troca de turnos. Esses conflitos envolvem uma questão singular de trabalho. Embora existam regras 
gerais de trabalho no edifício, cada porteiro tem sua personalidade, estilo de trabalho e outras 
características. Como consequência, o modo de trabalho de um porteiro é percebido pelos outros 
porteiros, pois os moradores expressam isso ao próprio porteiro e às outras pessoas. Desse modo, 
esse porteiro obtém conhecimento sobre a forma de trabalho dos outros. Por exemplo, moradores 
falam que sabem qual é o turno do Liberato, o dia em que ele está, pois eles nem precisam ligar na 
portaria para abrir a porta da lavanderia, pois quando se aproximam ela já “está liberada” (Diário 
de Campo, 2023). Atitude proativa considerada relevante para os moradores. 

A função psicossocial do conflito, no contexto do trabalho dos porteiros idosos, então pode 
ser entendida como parte da dinâmica de poder e resistência no ambiente de trabalho. Enquanto a 
fofoca atua como uma ferramenta de coesão social, o conflito, muitas vezes, reflete tensões latentes 
entre diferentes expectativas sobre as funções dos trabalhadores e suas interações com os 
moradores. O etarismo, como observado neste estudo, é um exemplo de como o conflito reflete 
desigualdades sociais e econômicas que impactam diretamente a vida dos porteiros. 

Para os moradores terem acesso à academia e à lavanderia, é necessário que liguem na 
portaria, pois ambas as portas ficam trancadas por um sistema que as libera, apenas quando o 
porteiro pressiona os botões para destravar a porta. No caso da lavanderia, primeiramente, o 
morador liga para perguntar se tem máquina disponível no momento, depois chega até a lavanderia 
e a porta precisa ser destrancada. O momento seguinte é escolher a máquina disponível, que 
também precisa ser ligada pelo porteiro com um botão na portaria. O mesmo processo acontece 
com as secadoras.  

Liberato fica atento para abrir quando a pessoa chega na porta da lavanderia ou academia. 
Ele disse que é “desnecessário” a pessoa ligar para abrir a porta, ligar para acionar a máquina de 
lavar, pois já fez a primeira ligação perguntando sobre a disponibilidade, o que totaliza “três 
ligações” (Diário de Campo, 2023). Ele falou que “alguns porteiros não fazem isso”, que “alguns 
esperam o morador fazer as três ligações” (Diário de Campo, 2023). Essas falas de Liberato revelam 
o descontentamento dele referente a alguns colegas porteiros, que esperam os moradores ligarem 
para abrir as portas. Esse conflito ocorre, como já mencionado, em decorrência de os moradores 
apreciarem determinado estilo de trabalho, como o de Liberato, e explicitarem isso a ele 
diretamente e a outras pessoas.  

 

Conclusões 

Este estudo revelou dinâmicas relacionadas ao trabalho de porteiros idosos em edifícios 
residenciais, destacando o papel das práticas de socialização, especialmente, por meio da fofoca e 



Organizações & Sociedade, 2025, 32(111)    21 

 

dos conflitos, na organização das rotinas de trabalho. Observou-se que as interações sociais entre 
os porteiros e outros trabalhadores são permeadas por práticas que, além de servirem como 
entretenimento, contribuem para a coordenação eficiente das tarefas cotidianas. No entanto, 
também foram identificados desafios, como o etarismo, a discriminação e a invisibilização do 
trabalho desses profissionais. 

Um dos principais achados deste estudo foi a identificação da fofoca como um mecanismo 
de otimização do trabalho, ao possibilitar a troca rápida de informações entre os porteiros e outros 
funcionários do edifício. Embora a fofoca, muitas vezes, seja associada a aspectos negativos, aqui 
essa situação também foi vista como uma prática que contribui para o funcionamento do edifício. 
Esse achado se soma à dimensão positiva da fofoca nas organizações encontrada na literatura 
(Kniffin & Sloan Wilson, 2010; Lee & Barnes, 2021; Wax et al., 2022), mas se expandiu essa literatura 
ao identificar a função de otimizar e manter o equilíbrio nas relações de trabalho. Em contrapartida, 
os conflitos gerados pelo preconceito etário e pelas diferentes formas de se perceber o trabalho dos 
porteiros mais velhos revelam as tensões nas relações de trabalho em ambientes com diversidade 
etária. 

A contribuição teórica deste estudo para a literatura sobre envelhecimento nas organizações 
reside em revelar as práticas de socialização, fofocas e conflitos como mecanismos de sociabilidade 
nas relações de trabalho. As implicações práticas deste estudo são relevantes. No que diz respeito 
à gestão de idade, os desafios enfrentados pelos porteiros idosos indicam a necessidade de políticas 
organizacionais, que considerem as limitações físicas e cognitivas relacionadas ao envelhecimento. 
Seria adequado que as organizações promovessem a flexibilização de horários, pausas regulares e a 
redistribuição de tarefas que demandem menor esforço físico, criando um ambiente de trabalho 
mais adaptado às capacidades dos trabalhadores mais velhos. Valorizar a experiência desses 
profissionais pode reduzir a ideia de que a idade compromete a produtividade. 

Além disso, o estudo mostrou que a participação dos trabalhadores idosos em atividades de 
desenvolvimento continuado pode ajudar a mitigar os efeitos do envelhecimento cognitivo. O relato 
de Marta sobre como seu trabalho ajudou a "treinar" sua mente exemplifica como programas de 
capacitação podem beneficiar tanto os trabalhadores quanto a organização. Programas de 
treinamento focados no desenvolvimento de habilidades e na adaptação a novas tecnologias podem 
ser úteis para manter a autoestima e a capacidade de adaptação dos funcionários mais velhos, 
evidenciando o compromisso da empresa com a inclusão de todos os seus trabalhadores. 

Outro ponto levantado foi a questão dos conflitos intergeracionais e a discriminação 
enfrentada pelos porteiros no ambiente de trabalho. A desvalorização de suas funções e o 
preconceito demonstram a necessidade de criar uma cultura organizacional, que promova o 
respeito à diversidade etária. Iniciativas como campanhas de conscientização e a criação de espaços 
de diálogo entre trabalhadores de diferentes idades podem contribuir para a redução de tensões e 
promover maior integração nas equipes. Essas práticas podem contribuir para um ambiente de 
trabalho mais colaborativo e equilibrado. 

Embora este estudo tenha contribuído para o entendimento das dinâmicas de trabalho e dos 
desafios enfrentados pelos porteiros idosos, este estudo apresenta limitações quanto à 
generalização, já que foi realizado em um único edifício residencial. Outra limitação reside na 
perspectiva unilateral adotada nos estudos, uma vez que só foi levada em consideração a 
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perspectiva dos trabalhadores idosos acerca das práticas de socialização. Futuros estudos podem 
ampliar o escopo da investigação, incluindo outros edifícios e contextos organizacionais, a fim de 
verificar se as funções da fofoca e os conflitos observados aqui se reproduzem em outros ambientes 
de trabalho, além de incluir outros atores nas investigações, como os moradores e trabalhadores 
que prestam serviços nos edifícios. 

Em conclusão, este estudo oferece uma análise das dinâmicas de sociabilidade, conflitos e 
etarismo no ambiente de trabalho de porteiros idosos. Além de contribuir, teoricamente, para o 
entendimento desses fenômenos, sugere implicações práticas para melhorar as condições de 
trabalho dos idosos, por meio de políticas organizacionais mais inclusivas e adaptativas. A adoção 
dessas práticas pode resultar em melhores condições de trabalho para os profissionais mais velhos 
e em um ambiente de trabalho mais harmonioso e produtivo. 
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